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O(s) VEREADOR(ES) Bbairo-ac8inado(s) ?6quô(om) e V. Exms', apóe ouvlda a Caee.

O âacarnj-i:haraento às Conissões tàcnicas do seguinte.

Projeto de lei

oDá a denoml nação aie tu?' custódio Bru.m,

a r:ma Via pútltca êo Munictpiotr.

Art.Lg -à daaa a clenomJ rração de Áry Cus

tóafo lruc a u.ua via,pública tle nossa eitlacte

como reconhecimento pelos serviçoe prestados

à eonunidade riolgrantllra.
Art.29 -Esta lei entra em v i.gor !a aiata

cl-e sua publicação .

Art.3e -Revogan-se as ctlspoeições err

contrário.

Sãla Seesõ6., 2J de

o.Dan e Lazzari.nj-Form. 2 - A
2.OOO - lt/95 PIíDB

Câma?a Münlclotl do Rlo Grando ,
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BIOGRAFIA DE ARY CUSTODIO BRTIM

Ary custódio Brum, nasceu em Rio Grande em 18/07/1938. Filho de João Nunes Brum

e de Estela Custódio Brum.

Seus pais eram naturais de Livramento e fixaram residência em nossa cidade' pois

haüamaqúchegadoemlg34,embuscadetrabalhonaSwift.Seupaitrabalhouládurante
Agu* tóo, seido dispensado mais tarde, assim acabou tornando-se barbeiro, enquanto sua

mãe seguia a carreira de costureira.

Ãlgum tempo depois seu pai tornou-se guarda da fábrica do canuso, onde começou a

residir com sul esposa no interior da mesma' Lá nasceu Ary'

Teve uma infiincia feliz ao lado dos pais, embora as dificúdades financeiras, estudou

seus primeiros anos escolares na escola junto as irmãs Frigerio, e depois no salesiano e

Juvenal Miller.
Abandonou o s estudos no 1" grau, e pÍ§§ou a dedicar-se ao clube de Regatas Rio

Grande, praticou natação, remo e tênis, neste chegou a ser instrutor

Aos 15 anos sofrsu um acidente vindo a fi"aI ". coma, hospitalizado durante algum

- tempo recuperou-se, Íras sua mãe deüdo aos dias e noites mal dormidas para cüdií-lo acabou

- 
"oná"ao 

Lu"r"Uár", doença comum na epoca o que a levou a-morte' em 2410511953 '

Ary, inconforrnádo "o,, 
todas estas circunstâncias, acabou embarcando tornando-se

marinheiro da Mannil úercante, em julho de 1954. viajou em pequeno,s naüos como: Geni

Naval e Luciano casto, estas eram realizadas de Rio Grande a Porto Alegre, com pequenos

períodos de ausência.

Porém, em 195ó üaja até Santos, Rio de Janeiro e outros importantes portos brasileiros

através do Lóide Brasileiro.
Em 1963 zaÍpaparao exterior, coúecendo assim um grande número de países: quase

toda a América do S'l', América Cenral e do Norte, Portugal, Itáia Alemaúa DinamarcA

França, algumas colônias Portuguesas na Africa, etc'

Durante .r,. p"rioào iimais dei*ou de manter contato com Rio Grande, pois aqü

residia seu pai e seus amigos. Escreüa sempre, fazia ligações telefônicas mensais e quando

em férias, passava ,".pã aqui, contando a todos, seus novos conhecimentos. Em suas

: ;dÀT; ffi;r;;;;;p1o"*-oIr" sempre lugares culturais como: mr§eu§' pontos hrísticos

de lá razendo comprovantãs para ilustrar seus conterrâneos e familiares.

Em lg6g, ,",, pui J*n 
" 

precisava de seus cüdados, pois era filho único. Embora o

mesmo continuasse úcionário aà faU.i"u de Móveis Canuso e fosse cuidado por amigos e

colegas, Ary sabia ser o principal responsável por seu pai e ninguém melhor do que ele

deveria cúd.ílo.
Em junho de 1969 pede demissão do Lóide Brasileiro, abandona todos os Serrs e Sua

carreira, retornando a Rlo Graode definitivamente pela causa mais nobre que ele dizia ser'

cuidar de seu Pai, seu melhor amigo'

Embora todo o cúdado e atenção sêu pai vem a falecer em27 de setembro do mesmo

ano.

rene
Sentindo-sesozinho,Arypensaemretornarasuaprofissão,masdiziaqueeracomo

gar swr cidade, que ele tantá amava seus mais profimdos sentimentos de amizade que



tinha aqú, sua PróPria üda.
Parte para uma nova profissão, sendo a partir de entiio caminhoneiro no porto' Passou a

trabalhar dia e noite, ""*"g*. 
adquirir 3 camiúões, lá forrnou um novo çírculo de amizade'

já que os que o coúec"raã sabem que sua maior característica era a bondade, o cultivo da

amizade e a ajuda aos mais necessitado.

Deüdo aos coúecimentos adquiridos em modernos portos do exterior foi conüdado a

rabalhar na cesa, porem tomara-se um líder em sua nova profissão e até gerava empregos

com seus 3 camiúões junto ao cais, e não aceitou o conüte'

Em 14 dejulho de 1979 confiaiu núpcias com ajovem Luciana da Silva Saad (na época

secretária da Fábrica de Móveis Canuso)'

Emagostodelg80nÍrsceSeul"filhoArySaadBrum.Emlg83nascesua.lhalndira
Saad Brum.

NaepocaAryresolvepedirsuaaposentadoriaespecial,ficandomaisjuntoàfamflia
para melhor Preservação da mesma.

Em lgg6, A.y;-; esposa foram convidados para a direção da Paróqüa do

r- Educandário coração de Maria, já que eram vizinhos e amigos, participando ativamente da

üda da paróqúa e comunidade.

AjudavaatodosquebatessemaSua-porta,independentedequalquercondição,
tomandó-se assim por demais coúecido e recoúecido por todos'

AgoraemsuanovaocupagãoécomoSerenascesseparaaüda,enconfrandonovos
horizontes, como que realizando-se plenamente na üda'

Em 1989 e conüdado a participar da "Festa de são cristóvão", como representante da

comunidade ao cooião J, r"raria, tornando-se a partir de então um dos maiores

incentivadores e organizador desta festa" chegando a tomar-se o coordenador e divúgador da

mesm4 ate mesmo na organização e redação da dita festa'

Durante 5 anos toíou-r" u,nu figura indispensável na orguização da mesma' No seu

fiabalho a testa do Educandário coraçao de Maria, tomando-se até procurador do mesmo

quando da direção aa ftma Célia Aimi, era mais do que um da diretori4 pois por ser

üziúo da dita instituiçao 
"t" 

uma figura indispensável no dia a dia da mesma' colaborador na

- verdadeira acepção aa faU*a pois ajudava muitas vezes no servir a merenda e cúdar dos

pequenos qr" áuti *rrfro"- diariamente. consertava tudo que estava ao seu alcançe.

Aoanoitecercoi_d",naparaquetudoestivesseemordem,üstootamaúodaescolaea
carênciadepessoaspolsasirmasnaotiúammútasvezestempoparatantotrabalho.

Ary,pai,"rporo,r-igodetodos,disponívelatodosquandosolicitado'deixoumütas
saudadesporondepassou.-Emsuahomenagemfoipublicadonoliwg..AntologiaPoetica
Nacional", um poe.aãe 

"rtoria 
da escritora riograndina Lenecy Pereira Dorneles (pág'69)'

Dê sua própria autoria foi publicado no-..Jornal do Cassino,, um poema em alusão a

Festa do Mar, em março de 199t, poema este que em üda não-viu-publicado' bem como

*Soúei, Soúei,,, feito em alusão a emancipação do Cassino, publicado no mesmo jomal em

abril de 1995.



a ..
Ary, faleceu a 2l de dezembro de 1993 ütima de um enfarte agudo do

miocrerdiódeixando muitas saudades naquelos que com ele conüveram, mas deixou também a

aertezade que mesmo na simplicidade podemos ser marcantes'



a
a

A sua rua, para mim,
Ficou deserta, sem vida.
Agora não o vejo mais,
Não há mais quem me abrace,
Oue me acene com emoção.

Grande amigo e irmão,
Tão grande no tamanho e coração,
Tão grande amizade, no companheirismo.
Foi tão rápido que assutoul Oue dor!
Que saudade...! Oue desilusão...!

Agora no céu você é estrela,
A estrela que há de brilhar,
Deve estar brincando e ajudando
Sempre aí atento no céu,
Com seu jeito especial, seu sorriso
E nos olhos gotas de amor e ternura,
E nós aqui com saudade
De você ficamos a lembrar!

I

I

I

Leinecy Pereira Domoles

t

?0
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escreve poêsias, contos e crônicas. Lançou em 1 g95 seu segundo li-
yro, Conto de Saudade e Sete Cr1nicâs do üa-aiia, no Casjino, Rio
Grande do Sul.

ARY BRUM

Amigo de tanto tempo,
Tão grande no tamanho
Ouanto no coração,
Caminhamos muito iuntos
Em quase todas as ocasiões.

Você foi rapidamente...
Não esperou o Natal,
Não abriu os champanhes,
Não colocou o Papai Noel,
Não veio dar-me o abraço,
Não acendeu a árvore de Natal.

Foi tão silenciosamente,
Ficaram a saudade e a dor,
Ficaram palavras não ditas
Poemas por terminar...
E nós apenas sabemos
Oue ficamos sem você.

Leinecy Pcroira Dornetes 69
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Quando menlllo um sortho viü, a

Ben«ligo-te Cassino... e me envaideço

Sou filho clo Rlo Grande"'
Torráo que fol teu berço'

Ary Brum - (in-memória)
lo. Poeta cla EmaltciPaçáo :

I

I'

embalar
Ver aintla em vlda o Cassino

Se ernanclPar

Os cassinenses nas dunas
entrlchelrados
Esperam atentos
O plebiscito ser marcado

Seus molhes rle perfil encantador,
Sáo tlois, braços abertos,
A saudar este dia de esPlendor,
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Lucía Milo Pontes Cerquefuo

OÍiciol
Comorco do lio Grondc

CERTIDÃO DE OBITO

do eexo masculino

__taleoido em 2l_de dczemhto de 19 9l ... ,

às 14:00 horas no Domicilio nesta cidade Av. Presi dente Va .gas 6 864,

Proliesrlo a os en ta do

nátuÍÀl de deste Estado do6iciliadg n/c i da de.

e reeidenre n,/c i da de

coItr 55 de ldade,

de : f,oão Nunes Brum e de Estela Uustodio
e8tâdo olvll casado , lllho

Br um

F

o:
o
o
olr-

t
o.&

@ota
oÉt.

lrroFl-z
o
o-

IÉo
Fú.

cassdo em , nesta cidade.

Foi declarante , l,Jilton Hodrígues DeIla Cruz (conhecido)

O atestado de óblto Íoi tirmudo pelo doutor Marcia Silveira Fernandes

que detr como cbusa morte :

morte súbita .
a arritmia ven tr i ular

oBSERVAÇ ÕES : Deixa os f ilhos: Ary e Indira ./ /oei,xa bens ./,/rrtão
fez testamen|o ./ /

ClVt1,.

FiIil
.|-r-í

=,!1.\t{éh
P

Llc}l lí4ra Pontcs Cetqtrelra
-(rtratÁ,

Éergl.t f,l,.ctyut,, pn,io

O referido 6 verd

--^t/JrrA.!tz-.
tF

..)

Rio Granda, il"tsç

.A

f6

. d-e.z.em hr o

CERTIFICO que a lls. 46 do livro C: 1!- _- _ sob n.o I5 5? -8__ _
coDrta o arsento do óbito de: ARY CUSTnDT0 BRUM

Nome do cotriuge: Luciana Saad Erum .--

O eupultamento n/c i da-d-e.

de 19 PJ



PARECER

EsÍADO DO TIO GNANOE DO §UI
CÂMARA MUNICIPÀL Do RIo GRANDE

coMtssÀo 0E coilsnruçÀo E JUsTrÇÂ

As8unlo:

PRocESSo N: 6 5.9!J/

Erta Comiô6eo, .p63 spraoier o proj8to d. Lâi, constente do Proogseo

acims mgncionado, doclâra tête?-!c dc m.téria CONSTITUCIONAL,

Este o perece? dêBlâ Comi83áo, quê o rubmots à delibs?âçâo do Plenárlo.

Sale dra Comi!.óo., do de 199

\* \
Prosid€nto

Vics-Prssldents

S6cr€tário

Membro

Membro

Form. t7

í000 - 08/95
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PÂRECER

Eote COMISSÃO apó. sptecia? o Projôto d. L.l, corstanlo do Proot:ro .€ima

mgncionado, considârâ-o anquadtado dcntro dú normâ6 orgtm€nlárlra vig€ntaa.

Fofin. 17 - Â

VICE.PRESIO

sEc TARIO

MEMBRO

DENT

MEMBRO

500 - 08/95

RIO GRANDE CtoAoE H|STÓR|CA pATRtMÔNrO oO RIO GRANOE OO SUL

ESIADO DO RIO GRANDE DO SUL

Oâmara Huniotpal do Rio Granda

oout88Ão DE FrrfÃNçÃ8

Assunlo;



Estado do Rio Grande do Sul

EÀM:\i}\ }4U]\]EIPAL DO R]O GR:\NDE

Of n." 741198
Processo n.'65.814

Rio Grande, 05 de maio de 1998.

Senhor Prefeito,

É com grata satisfação, que encamiúamos a Vossa

Excelência, Projeto de Lei em anexo, aprovado em sessâo realtzada no dia de

ontem, para sua deüda apreciação.
Na oportunidade, reiteramos a Vossa Excelência nossos

protestos de admiração e respeito.

Ver. Onedir L a
Presidente

ANEXO - "Outorga o nome de Ary Custódio Brum a uma via pública do

Município."

Exmo. Sr.
\ililson Mattos Branco
Prefeito Municipal
Nesta

RUA GENERAL VITORINO, zl41 - CÊP: 96.2m31O - FONE ((§,2) 31-'17-l í - FAX (632) 31-17€6 - RIO GRA NDE - RS



Estâdo do Rio Grande do Sul

eÍ\t,la*r l4ur\llclpAL Do Rlo GRAI\IDE

PROJETO DE LEI

"DÁ A DENoMINAçÃo on lnv
cusroDlo BRUM A UMA lr,q, PÚnuca
oo l,tLrlgtcípto."

Artigo 1" - E dada a denominação de Ary Custódio Brum a

uma üa pública do Município.

Artigo 2o - Esta Lei entra em ügor na data de sua

publicação.

Aúigo 3'-Revogam-se as disposigões em contrário.

jÂ,MARA MUNICIPAL
DO RIO GRANDE

PRES

RUA GENERAL VITORINO, 441 - CEP: 96.ffi10 - FONE (82) 31-17-11 - FM (62) 31-r 7€6 - RIO GRANDE - RS

V I.S
@í,



Estado do Rio Grande do Sul

eÂrvh\RÀ l4UNlelP;\L DO RIO GR:\NIDE

PROJETO DE LEI

"DÁ A DENoMINAÇÃo or lnv
cusróuo BRUNÍ A UMA vn púnrrca
DO MUNICÍPIO."

Aúigo l" -É dadaa denominação de Ary Custódio Brum a

uma üa pública do Municipio.

Artigo 2o - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicaçâo

Artigo 3o -Revogam-se as disposições em contrário.

CÂMARA M{JNICIPAL
DO RIO GRANDÊ

én
PRESI

RUA GENERAL VITORINO. 441 - CEP: 96.2G310 - FONE (62) 31-17-11 - FAX (Gi:B) 31-í 7€6 - RIO GRANDE - RS
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cc : SMF/SMC P/ULT/PJ;VTEBCT
Fanrília/Publicaçáo.-

ESTADO DO BIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DO BIO GRANDE

GABINETE DO PREFEITO

LEI No 5.243, de 22 de junho de 1998.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO RIO GRANDE,
no exercicio do Cargo de Prefeito, usando das atribuiçôes que lhe confere a Lei Orgá-
nica. em seu Artigo 51, lnciso lll.

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a se-
guinte Lei

Artigo ío - É Oada a denominação de Ary Custódio Brum a uma
via pública do Municipio.

Artigo 20 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçáo

AÉigo 3o - Revogam-se as disposiçoes em contrário.

Rio Grande, 22 de junho de '1998.

..DÁ A DENOMINAÇÃO DE ARY

CUSTODIO BRUM A UMA VIA PÚBLICA DO MU.

NrciPro".

rxÉiâç.<r
ONEDIR E'TÃS LILJA

Presidente da Câmara MuniciPal
no Exercício do Cargo de Prefeito


